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Introdução

A rosácea é uma inflamação neurogênica classificada
como uma dermatose crônica de manifestação patológica
na forma fimatosa (FR), ocular (OR), papulopustulosa
(PPR) ou eritematotelangiectásica (ETR). A aplicação
intradérmica da toxina botulínica tipo A (TxB A) tem sido
estudada como uma abordagem nos quais o rubor
(flushing) e o eritema comprometem a qualidade de vida.

Objetivos

Explorar as contribuições e estratégias para o uso clínico
da TxB A em pacientes com diagnóstico de rosácea, a
partir de uma perspectiva quantitativa de profissionais
inseridos na prática dermatofuncional.

Metodologia

Tipo de estudo: Estudo transversal, descritivo e analítico.
Instrumentos: Questionário virtual via Microsoft Forms e
síntese de artigos científicos nas bases de dados
PubMed, PEDro e BVS. Amostra: Revisão de 8 estudos
selecionados para leitura na íntegra e mapeamento
estatístico de respostas coletadas para 53 participantes
da pesquisa, sendo 43 profissionais fisioterapeutas (81%)
e 10 profissionais em formação do curso de fisioterapia
(19%).

Resultados

Conclusões

A aplicação da TxB A constitui uma alternativa
eficaz no tratamento da rosácea com boa
tolerabilidade, alta durabilidade terapêutica e baixa
taxa de efeitos adversos, mostrando-se com custo-
efetividade maior do que a terapia tópica
convencional. Reforça-se a necessidade de
profissionais especialistas para intervenção
técnica aprimorada e padronização de protocolos,
além de estudos mais robustos para detalhamento
de dados com abordagens de larga escala.
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